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Diversidade de feijões do Acre, Amazônia
Capítulo 13
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O Estado do Acre está localizado no extremo sudoeste 
da Amazônia brasileira, próximo às regiões andinas da Amé-
rica do Sul, fazendo divisa internacional com Peru e Bolívia. A 
-
pulações tradicionais do Nordeste do Brasil e povos indígenas 
faz com que o Acre detenha uma rica agrobiodiversidade de fei-
joeiro (Phaseolus vulgaris L.) oriundo dos Andes e do México. 
O feijão caupi foi introduzido no Brasil, vindo da Áfri-
ca, durante o século XVI pelos colonizadores portugueses e é 
nas regiões Norte, Nordeste e faz parte da tradição de plantio 
em todo o estuário dos rios da Amazônia, onde se extraiu a 
borracha. Por ocasião de dois ciclos de extrativismo da borra-
cha, houve a imigração de nordestinos para o Acre e a introdu-
ção de Vigna unguiculata. A área cultivada e o consumo com 
feijão caupi no Acre representam em torno de 10% em relação 
ao feijoeiro comum. 
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A região mais ocidental do Brasil se tornou um impor-
tante centro de diversidade genética de feijões, com variabi-
lidade quanto cor, tamanho, forma, sabores, hábitos de cres-
tecnológicos relacionados ao seu processamento.
Os grãos, vagens verdes e os brotos dos feijões são uti-
lizados na rica culinária local e são a principal fonte de pro-
teína vegetal com disponibilidade durante todo o ano para a 
população local (SIVIERO et al., 2017a). 
No Acre, a erosão genética de variedades locais de fei-
jão-comum e feijão-caupi pode ser agravada, tendo em vista a 
à região de Cruzeiro do Sul e demais municípios da bacia do 
rio Juruá. Feijões introduzidos pelo mercado de outras regiões 
ameaçam a conservação, mercado local e o costume de con-
sumir um produto local em detrimento do novo, introduzido 
sempre mais barato, pois é produzido em escala comercial. 
Os maiores municípios produtores de feijão caupi no 
e Marechal Thaumaturgo (várzea). Os maiores municípios 
produtores de feijão comum no Acre são Brasileia, (cultivos 
-
maturgo, destacando-se em cultivos em sistema abafado 
(IBGE, 2018). A região do Juruá produz atualmente 200.000 
toneladas de feijões, apresentando potencial de produzir o 
dobro, falta somente incentivos governamentais na forma de 
políticas públicas. 
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O feijão é a quarta cultura mais importante em gera-
e milho. Os dados do IBGE apresentam indicadores de feijão 
comum associados ao caupi ou feijão de corda. Os principais 
produtores são agricultores familiares que utilizam, não in-
tencionalmente, o sistema de cultivo do tipo agroecológico de 
produção com baixo aporte de insumos. 
A cultura do feijão é plantada em todas as regionais do 
estado com destaque para Rio Branco, Brasiléia e Cruzeiro do 
Sul. Na safra 2014/15, foram colhidas, no Acre, 4.657 toneladas 
de feijão. Desse total, 1.830 toneladas foram colhidas na Micror-
região do Vale do Juruá de Cruzeiro do Sul formada pelos muni-
cípios de Cruzeiro do Sul, Rodrigues Alves, Mâncio Lima, Porto 
Walter e Marechal Thaumaturgo (OLIVEIRA et al., 2017).
Este capítulo teve como objetivo analisar a biodiversi-
dade de feijões do Acre nos aspectos agronômicos, tecnológicos, 
morfológicos e composição nutricional de diversas variedades 
crioullas do Acre. Esta pesquisa teve seu registro cadastrado 
junto ao SisGen sob números ABDC504 e A36505E.
Os feijões locais ou crioulos no Acre são cultivados em 
pequenas áreas com até 1,0 ha, cultivados em várzea e bar-
rancos dos rios, aproveitando a fertilidade dos solos pelos nu-
trientes depositados pelas cheias na época chuvosa. 
Todos os tratos culturais são realizados manualmente 
sem uso de maquinário pesado desde a abertura de covas até 
a colheita. O plantio ocorre entre os meses de maio a junho, 
quando os rios estão com suas águas baixando.
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A colheita do feijão de praia no Acre que é cultivado 
por agricultores familiares é realizada de forma manual na 
época seca, na qual áreas de praia são acessíveis ao cultivo. 
A colheita é familiar, sendo feita pelos próprios membros da 
família. No caso do sistema produtivo de praia, a secagem dos 
grãos, até aproximadamente 12 a 15% de umidade dos grãos, 
dá-se no próprio local de colheita. Após a colheita, as vagens 
são amontoadas, geralmente sobre lonas plásticas, para que 
ocorra a secagem ao sol. 
A planta do feijão caupi apresenta ciclo mais curto que 
o feijoeiro comum, apresenta boa produtividade em ambiente 
rico em nutrientes depositados da última cheia e crescimento 
rápido, fugindo rapidamente das plantas daninhas que cres-
cem ao lado, o que torna  necessárias duas capinas mecânicas 
durante o ciclo.
indígenas da Amazônia do plantio de feijão comum no sistema 
abafado. Essa técnica consiste em espalhar de 35 a 50 kg de 
sementes/ha antes de roçar a capoeira. O procedimento con-
siste em abrir picadas paralelas na vegetação secundária em 
intervalos de 5 m, sendo realizada a semeadura a lanço soltei-
ro na capoeira. 
Nesse sistema de cultivo, a vegetação é derrubada 
com foice ou facão, abafando o feijão e as outras sementes. A 
operação de capina seletiva é realizada podando-se as plan-
-
tema abafado germinam e as plantas crescem através da co-
bertura morta, impedindo o crescimento de ervas daninhas, 
conservando a umidade do solo, evitando respingos de solo 
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e isolando a mais importante fonte de inóculo do fungo de 
Thanatephorus cucumeris, causador da mela do feijoeiro (SI-
VIERO et al., 2017b).
Marinho et al. (1997) descrevem que as variedades 
Carioca e Rosinha de feijoeiro comum foram introduzidas no 
Acre pela Embrapa e por agricultores que adquiriram semen-
tes em mercados e feiras.
Segundo os agricultores familiares, cada qualidade 
de feijão tem sua forma de desenvolvimento. Eles distinguem 
pela sazonalidade e localização do plantio. Os feijões de terra 
feijões-de-praia, cultivados no “verão”, entre maio e julho. O 
feijão é plantado em covas na praia e semeado ou no sistema 
feijões. O sistema de plantio mecanizado com preparo do solo, 
semeadura e colheita mecânica, usando máquinas e equipa-
mentos, é raramente adotado no Acre. Os grãos e brotos de 
feijão são utilizados na rica culinária local e são a principal 
fonte de proteína vegetal com disponibilidade durante todo o 
ano para a população local (SIVIERO, et al. 2017b).
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Alto Juruá (abafado) e na Várzea - Acre.
Fotos: Eduardo Pacca
Variabilidade de cultivares A literatura reporta alta 
variabilidade de feijões caupi e comum no Acre. Siviero et al, 
(2017c) caracterizaram 25 variedades de feijões das espécies P. 
vulgaris e V. unguiculata no Acre. Oliveira et al., (2015) descre-
veram aspectos vegetativos e reprodutivos de nove variedades de 
feijão caupi cultivados na Microrregião de Cruzeiro do Sul, AC.
O município de Marechal Thaumaturgo localizado na 
região do Alto Rio Juruá, que faz divisa com Peru, é um dos 
mais isolados do Acre. A região é considerada um berço de 
variedades de feijão comum cultivado em várzea, barranca de 
-
ro de variedades P. vulgaris e V. unguiculata é conhecidamen-
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te um berço de diversidade e de conservação de variedades 
de feijão (MARTINI, 2017). O poder público local juntamente 
com apoio da Cooperativa Coopersonhos e organizações não 
-
jão Crioulo do Alto Juruá. 
Assim, todo o vale do rio Juruá é considerado um cen-
tro de diversidade e de conservação on farm de P. vulgaris e 
V. unguiculata,
de feijão comum vindos do Peru e de caupi introduzidas pelos 
nordestinos.
cultivado devido ao ataque de pragas desfolhadores e fungos 
de difícil controle. Assim, o cultivo de feijão Phaseolus vulga-
ris em sistema abafado adotado pelos agricultores familiares 
populações tradicionais e indígenas do Alto Juruá e Envira é 
ainda a alternativa mais agroecológica de produção de grão em 
situações favoráveis às pragas e solos de fertilidade natural.
consumidores locais notadamente pelo baixo preço no merca-
do, resultado da importação do produto de outros estados. As 
variedades Carioca Marrom e Rosinha são as mais cultivadas 
entre agricultores por vários anos nas microrregiões do Alto e 
Baixo Acre, podendo ser consideradas variedades acriouladas 
localmente.
As Reservas Extrativistas fazem parte das áreas protegi-
de vida das comunidades locais e o desenvolvimento sustentável. 
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Legalmente, uma Reserva Extrativista – RESEX é uma catego-
ria de unidade de conservação de uso sustentável, estabelecida 
pela Lei 9.985/2000 do Sistema Nacional de Unidades de Conser-
vação – SNUC. As RESEX são utilizadas por populações extrati-
de animais de pequeno porte e tem como objetivos básicos prote-
ger os meios de vida e a cultura dessas populações e assegurar o 
uso sustentável dos recursos naturais da unidade.
No Acre existem cinco Reservas Extrativistas (Riozi-
nho da Liberdade, Alto Juruá, Alto Tarauacá, Chico Mendes e 
Cazumbá Iracema). Elas ocupam 3.069.502 de hectares, o que 
representa aproximadamente 18% da área territorial do es-
tado (ACRE, 2010). Os habitantes das RESEX são compostos 
por populações tradicionais e povos indígenas, fazendo-se 
nesta apenas abordagem sobre os povos tradicionais.
Em anos anteriores, o trabalho dessas comunidades 
era tipicamente extrativista, herança dos ciclos da borracha e 
da fartura da castanha do brasil ( ) nas ma-
-
na agricultura e pecuária, sendo ainda representativo o ex-
trativismo. Maranho et al., (2015), em levantamento feito na 
como ribeirinhos e 6% como seringueiros.
O feijão é uma das principais lavouras cultivadas nas 
reservas extrativistas do Acre. A Tabela 01 traz a represen-
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tatividade do feijão como cultura relacionada à importância 
-
dades. Nas reservas, estão grande diversidade de feijões, in-
cluindo feijão comum (Phaseolus vulgaris), feijão de corda ou 
caupi, (Vigna unguiculata), além de feijão fava, (Canavalia 
sp.) (SEIXAS, 2003).
As informações contidas na Tabela 01 foram extraídas 
do Programa de Desenvolvimento Comunitário (PDC), ela-
borados pelo Programa PROACRE, do Governo do Estado do 
Acre, 2011 e 2012, e esses dados foram obtidos das comunida-
des mais importantes de cada RESEX:  Alto Tarauacá – comu-
-
ma - Médio Caeté, Alto Caeté, 2 Irmãos Iracema, Cazumbá e 
Riozinho do cachoeira (MELO, 2002); Riozinho da Liberdade – 
Periquito e Bom Futuro (BRASIL, 2005); Alto Juruá – Bagé de 
Baixo, Belfort, Os Borges, Restauração, Triunfo PNSD, Triun-
fo (PDC-PROACRE); e Chico Mendes - Icuriã, Maloca, Ama-
pá-Centro, Apodi, Cumaru, Divisão, Dois Irmãos, Filipinas, 
Rio Branco, São Pedro, Porangaba, Triunfo (PDC-PROACRE).
 De acordo com os dados apresentados na Tabela 01, 
Riozinho da Liberdade, a RESEX com maior representativida-
de quando comparada à produção de aves, gado e outros, com 
representatividade de 37,0% da renda familiar obtida da agri-
cultura. De acordo com os dados obtidos, em todas as reservas 
do Acre, o feijão está entre as principais lavouras, sendo 50% 
o quantitativo de famílias que o cultivam nessa RESEX.
Destaque deve ser dado à RESEX Alto Tarauacá, dis-
tribuída nos municípios de Tarauacá, Marechal Thaumaturgo 
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e Jordão, onde 94% das famílias são plantadoras de feijão, com 
representatividade de 27,5% da agricultura na renda familiar 
dos seus habitantes. São nesses municípios detentores de gra-
de diversidade de feijão, tanto Phaseolus quanto Vigna, e o 
feijão é a espécie mais cultivada com média de área de cultivo 
de 1 ha, com outras espécies importantes na agricultura como 
arroz, banana e mandioca.
Tabela 01 – Representatividade do plantio de feijão e da agricultura 
na renda familiar entre as principais comunidades das Reservas 
Extrativistas do Acre, (valores médios);
 % famílias que 
plantam feijão
% da agricultura na 
renda familiar 
Alto Tarauacá 94,50 27,50
Cazumbá Iracema 58,00 17,00
Riozinho da Liberdade 50,00 37,00
Alto Juruá 41,17 29,00
Chico Mendes 53,00* 29,00**
Na RESEX Cazumbá Iracema, distribuída nos muni-
cípios de Sena Madureira e Manoel Urbano, mais da metade 
das famílias plantam feijão (58%), e apenas a agricultura é 
responsável por 17,20% da renda familiar da RESEX. 
A RESEX Riozinho da Liberdade, estabelecida nos muni-
cípios de Tarauacá, Porto Walter, Marechal Thaumaturgo e Cru-
zeiro do Sul, tem metade dos seus agricultores como plantadores 
de feijão, sendo a terceira cultura mais importante da RESEX. 
A mandioca e o milho são as culturas mais importantes seguidas 
pelo feijão e arroz, tendo principalmente nessas espécies a repre-
sentatividade dos 37,0% da renda familiar das comunidades.
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Estabelecida unicamente no Município de Marechal 
Thaumaturgo, na RESEX Alto Juruá, aproximadamente, 
41,00% das famílias plantam feijão, tendo a agricultura re-
presentatividade aproximada de 29,0% na renda familiar dos 
seus habitantes. A cultura mais importante é a mandioca, se-
guida pelo milho, arroz, banana, abacaxi e feijão. Mattar et 
al. (2011) destacam a RESEX Alto Juruá como detentora de 
grande diversidade de feijão, pois na sua pesquisa em busca 
de sementes crioulas pelo Juruá, encontraram diversidade de 
feijão tanto o comum, sendo 9 variedades: Peruano amarelo, 
Peruano branco,  Mudubim de vara, Gurgutuba roxo, marrom, 
rajado, amarelo e preto e Rosinha; quanto o caupi, sendo 11 
variedades: Mudubim de vara, Mudubim de rama, Manteigui-
nha, Arigozinho, Corujinha, Preto de praia, Branco de praia, 
Barrigudinho, Roxinho de praia e quarentão. 
De acordo com o PDC-PROACRE, o feijão é a cultura 
mais plantada na Reserva Extrativista Chico Mendes, repre-
sentando 29% da renda familiar dos seus habitantes. O feijão 
é plantado por mais da metade das famílias (53,0%), o que de-
monstra a importância para essas comunidades. A variedade 
mais plantada é o Rosinha (Phaseolus vulgaris). Essa produ-
ção também é constituída por outras lavouras como o arroz, 
milho e mandioca. 
-
nidade Semitumba, o feijão é muito importante na soberania 
e segurança alimentar da população, porém sua produção 
tem diminuído nos últimos anos. Maciel et al., (2010) rela-
tam a porcentagem da renda bruta nos anos de 1996/1997 e 
2006/2006 com o quantitativo de 5,09% e 1,79%, respectiva-
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mente, o que mostra o decréscimo na produção. Cavalcante, 
(2002) também destaca a ocupação de 9,0% da RESEX com 
plantio de feijão em 1996/1997. Em contrapartida, os autores 
são unânimes em relatarem o aumento na produção bovina 
nos últimos anos. 
 Muitos agricultores plantam apenas para a subsis-
-
próximos. Esse comportamento é descrito no Plano de Manejo 
da Reserva elaborado pelo IBAMA, (2006), pois naquela época 
a reserva ocupava 12.000 ha com o plantio do feijão. 
Os plantios são geralmente consorciados durante o 
ano, sendo primeiro arroz, seguido pelo feijão, milho e man-
dioca, plantados nos meses de abril ou maio, conforme a esta-
ção das chuvas e colhido nos meses de julho ou agosto. 
No Acre, existe atualmente uma população de 19.962 
indígenas vivendo em cerca de 209 aldeias (ACRE, 2017). Es-
sas aldeias estão distribuídas em 36 terras indígenas reconhe-
cidas, com uma superfície agregada estimada em 2.439.982 
hectares, o que equivale a 16% da extensão do estado (CPI
-ACRE, 2018). Há registros de que a domesticação do feijão 
Phaseolus sp., tenha sido realizada por indígenas (BIACHINI, 
2006). Esses povos indígenas são agricultores, conservadores 
da biodiversidade, que há bastante tempo tem a cultura do 
praias, como relata Josias Kaxinawá, (ACRE, 2005).  
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O feijão é uma cultura que faz parte dos roçados indí-
genas, e na língua Kaxinawá, ele é chamado de Yusu, sendo 
registradas 4 variedades de feijão, cultivadas entre esses ín-
dios. São eles:  Manteiguinha (Xiu Pese Yusu), Feijão Branco 
(Yusu Hushupa), Costelinha (Pixi Yusu) e Carretinha (Shes-
txa Yusu) (TAVARES, 2005). Haverroth e Negreiros, (2011) 
pesquisaram variedades agrícolas nos roçados do povo indí-
-
caram que esse povo planta feijão aproveitando a estação de 
na língua Kulina.
Os indígenas da etnia Asheninka, localizado às mar-
gens do Rio Envira, cultivam uma grande diversidade de 
feijão peruano. Os indígenas da etnia Yawanawá plantam 
por eles como feijão indígena), e o branco chamado de fava 
(CPI-ACRE, 2007). Os indígenas da tribo Huni Kuin rela-
tam consumirem alguns tipos de feijão silvestre encontra-
dos na mata (LAGROU, 1991). Dias et al., (2015) relatam a 
coleta de 40 variedades de feijão-fava (Phaseolus lunatus) 
para comparação morfológica no Território Indígena, Krahó 
e Dias et al., (2008) destacam a coleta de 6 tipos diferentes 
de feijão (Phaseolus vulgaris) para compor estudo do calen-
dário de cultivos desse povo. 
As aldeias cultivam feijão com base no conhecimento 
tradicional, consolidado na sua cultura ao longo dos tempos. 
Tão grande é a importância da cultura para esses povos, que 
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-
sa pelo ciclo sucessivo de derrubada, queima e coivara, para 
então ser plantando a lanço ou semeadura. Na nova roça, o 
feijão é a primeira leguminosa a ser cultivada, seguido então 
pela macaxeira ou outra leguminosa, e o cultivo é totalmente 
orgânico (ARAÚJO; KUBO, 2017). 
As sementes utilizadas para o plantio do feijão são as 
mais vigorosas, selecionadas e conservadas a cada ano. Elas 
são colocadas em paneiros (cestos trançados), garrafas de vi-
dro e/ou plásticos.  Em algumas aldeias, o trabalho dos ro-
çados é realizado por homens, mulheres e jovens, de acordo 
com Araújo e Kubo, (2017) Já em outras, é realizado exclusi-
vamente pelas mulheres, como acontece entre os Huni Kuin 
(LAGROU, 1991). 
Por muito tempo, o feijão cultivado nas aldeias era 
comunidades (IORIS, 1996). Além disso, a pobreza, a fome e a 
principalmente em função da redução dos territórios e depre-
dação ambiental (VERDUM, 1995). 
Dessa forma, a manutenção da soberania e segurança 
alimentar é uma questão estrutural, buscada para amenizar 
essa problemática, tendo como escopo a criação de alternativas 
para a produção e escoamento desses alimentos nesses terri-
tórios (ARAÚJO; KUBO, 2017). De acordo com a Lei 11.346, 
de 15 de setembro de 2006, a realização do direito de todos ao 
acesso regular e permanente a alimentos de qualidade, em 
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promotoras de saúde que respeitem a diversidade cultural e 
que sejam ambiental, cultural, econômica e socialmente sus-
tentáveis devem ser implementadas. 
excedente para os mercados próximos como a Cidade de Feijó, 
e para o Programa de Aquisição de Alimentos – PAA. Dessa 
forma, o PAA compra feijão e outros alimentos dos indígenas 
por meio da Companhia Nacional de Abastecimento (CO-
NAB), fraciona e distribui entre as aldeias com situação de 
insegurança, auxiliando na segurança alimentar e nutricional 
desses povos.
  Outro aspecto a ser considerado, refere-se à alimen-
tação escolar. De acordo com a Lei Federal no 11.947 de 16 
de junho de 2009, do total dos recursos disponibilizados para 
alimentação escolar pelo Programa Nacional de Alimentação 
Escolar (PNAE), 30% devem ser utilizados em produtos da 
agricultura familiar, do empreendedor familiar rural priori-
zando-se os assentamentos da reforma agrária, as comunida-
des tradicionais indígenas e comunidades quilombolas, o que 
feijão cultivado nas aldeias às margens do Rio Envira chegue 
às escolas indígenas já que muitas recebem alimentos fora dos 
padrões culturais  (ARAÚJO; KUBO, 2017).  
Araújo e Kubo (2017) chamam atenção para os gargalos 
a serem vencidos, pois para realizarem a venda do feijão os pro-
dutores precisam da Declaração de Aptidão ao PRONAF (DAP), 
do Cadastro de Pessoa Física (CPF), Carteira de Identidade, 
além de cadastro na rede bancária federal (BRASIL, 2009). 
Conservação e Tecnologias para o Desenvolvimento Agrícola e Florestal no Acre
496
principalmente quanto a ampliação do número de famílias, pois 
a maioria dos agricultores indígenas não possui a documenta-
ção civil exigida pelo governo para o cadastro como fornecedor, 
impedindo muitos produtores da venda dos seus produtos. 
Os primeiros passos já foram dados, a venda de parte 
da produção de feijão cultivado de forma orgânica, já é uma 
realidade. A leguminosa é muito apreciada, chegando a ser 
consumido praticamente todos os dias, o que contribui signi-
com o gestor do PAA, o feijão adquirido dos indígenas reú-
de estocagem, apresenta caracteres nutricionais importan-
tes para a nutrição, além de atributos sensoriais bem aceitos 
pela comunidade que é formada principalmente por escolares 
(ARAÚJO; KUBO, 2017).  
-
dos por Gomes et al., (2012) com feijões vendidos em Feijó 
que o feijão peruano (principal variedade adquirida pelo PAA) 
apresentou 25,58% de proteínas e 3,98 de minerais, fazendo 
dessa variedade uma das que possui os melhores conteúdos 
nutricionais, com baixos fatores antinutricionais.  
Além disso, os indígenas custeiam toda sua produção, 
não necessitando de aporte bancário, sendo os recursos adqui-
ridos com a venda do feijão aplicados em bens industrializados 
que auxiliam no trabalho da agricultura, caça, pesca e extra-
tivismo, o que melhora cada vez mais os métodos de produção 
desses povos. 
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De acordo com o descrito, observa-se duas realidades 
entre as populações indígenas. Enquanto muitas aldeias pas-
sam por situação de insegurança alimentar, outros conseguem 
na produção agrícola do feijão escoar parte da sua produção. 
Políticas devem ser implementadas para atendimento dessas 
-
tados pela Embrapa-Acre, mas ainda é pouco para o atendi-
mento ao quantitativo de indígenas. Legislações já existem, 
mas é necessário a aplicação principalmente por órgãos gover-
namentais para que o atendimento a essas comunidades seja 
uma realidade abrangente.  
Uma alta variabilidade também é encontrada na es-
pécie V. unguiculata - caupi. Santos et al. (2015) avaliaram 
os descritores de variedades de caupi, encontrando alta di-
versidade de caracteres e sugerindo a inclusão do material 
genético em programas de melhoramento. A diferença nos 
grãos foi detectada nos aspectos de: a) cores: creme, marrom, 
avermelhada e preto; b) formas:  reniforme, ovalado, romboi-
de, losangular e arredondado; e c) brilho: brilhante, opaco, 
médio e intenso. 
As principais variedades de feijoeiro comum do Acre 
são: Preto de arranque, Mineirinho Roxo, Rosinha, Carioca, 
Peruano Branco, Peruano Amarelo, Peruano vermelho, En-
xofre ou Canário, Mudubim de Vara, Roxo de Thaumaturgo, 
Gurgotuba Rajado, Preto do Alto Juruá, Gurgotuba Amare-
lo, Gurgotuba Amarelo, Gurgotuba Bege, Preto, Gurgotuba 
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Branco e Gurgotuba Vermelho (SIVIERO et al., 2015; MAT-
TAR et al., 2016). (Figura 01).
As principais variedades de feijão de corda ou caupi 
cultivados no Acre, principalmente, nas barrancas dos rios 
e várzeas apresentam-se nas cores roxo, amarelo, vermelho, 
marrom, marrom claro, preto e branco e nas formas oblonga, 
elíptica e esférica sendo denominadas de diversos nomes co-
muns como: Manteiguinha, Manteiguinha Roxo, Roxinho da 
Praia, Corujinha, Caretinha, Branco de Praia, Preto de Praia, 
Arigó, Arigozinho, Jaguaribe, Quarentão e Mudubim de Rama 
(MATTAR et al., 2016; SIVIERO et al., 2015), sendo algumas 
demonstradas na Figura 2. 
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Figura 2. Principais variedades de feijão comum e feijão de corda 
ocorrentes no Acre
Fotos: Allen Ferraz 
A caracterização morfológica de variedades tradicio-
nais obtidas em coleta realizada na região produtora de feijão 
comum no Acre (Tabela 1) foi realizada na Embrapa Arroz Fei-
jão e os descritores podem ser visualizados nas Tabelas 2 e 3.
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Os resultados indicaram que todas as variedades 
apresentaram presença de cor no cotilédone e no hipocótilo 
emergente. Quanto ao crescimento apenas variedade Enxo-
fre apresenta hábito de crescimento determinado e os demais 
apresentaram hábito de crescimento indeterminado. Quanto 
-
taram uniformidade nas cores das asas e estandarte. Apenas 
a variedade Peruano Vermelho apresentou cores uniformes 
apresentaram cor branca com exceção da variedade Peruano 
Vermelho (Tabela 2).
Tabela 3- Caracterização morfológica da planta, vagem e grãos 
de variedades tradicionais de feijão comum oriundas de coleta 
realizada no Acre.





























































Fonte: Martini, (2017); Mattar et al., (2017).
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Quanto às características de vagem, todas as varieda-
As variedades apresentaram variações nos caracteres de cor 
da vagem e da semente (Tabela 3). No tocante à orientação do 
ápice da vagem, todas as variedades apresentadas foram clas-
do dorso com exceção da variedade Peruano.
O aspecto tecnológico está associado a aplicações de mé-
todos e técnicas para transformação de grãos de feijão em ali-
mento. Diversas variáveis importantes para os processos tecnoló-
gicos relacionados durante o processo de transformação do feijão, 
visando o uso alimentar como: absorção de água antes e após o 
cozimento, tempo de cozimento, percentagens de sólidos solúveis 
-
nerais proteínas e vitaminas (BASSINELLO et al., 2011).
Dessa forma, visando conhecer melhor aspectos tec-
nológicos dos feijões do Acre foi realizada uma coleta de qua-
tro variedades de feijões comum obtidas no Mercado Público 
de Cruzeiro do Sul para estudos de laboratório, sendo: Enxo-
fre, Peruano amarelo, Gurgotuba amarelo e Gurgotuba roxo 
praia e Jaguaribe.
A caracterização agronômica das variedades de feijão 
comum foi realizada em casa de vegetação na Embrapa Ar-
roz Feijão. Os grãos de caupi avaliados foram caracterizados 
através de descritores agronômicos por Santos et al., (2015). 
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Os testes tecnológicos como: absorção de água, tempo de coc-
ção, aspecto do grão cozido, caldo e avaliação de componentes 
no Laboratório de Análises de Alimentos da Embrapa Arroz e 
Feijão em Santo Antônio de Goiás, GO.
.
A quantidade de água absorvida é um parâmetro 
rápida absorção de água dos grãos é um fator importante, 
pois é determinante para aceitação de uma determinada 
variedade pelos consumidores (OLIVEIRA et al., 2010). Os 
água de acordo com o ambiente até atingirem o equilíbrio 
(BRAGANTINI, 2005).
Na Tabela 1, estão demonstradas as percentagens de 
absorção de água pelos grãos por 17 horas de sete variedades 
de feijões do Acre após 17 horas de imersão antes da etapa de 
cozimento.
Tabela 1 – Absorção de água de grãos de variedades de feijoeiro 
comum e feijão caupi cultivados no Acre. Dados em percentagem. 








s Enxofre 10,78 18,93 75,56
Peruano Amarelo 11,18 24,59 119,91
Gurgutuba Amarelo 14,25 29,65 108,05










ta Manteiguinha 10,16 20,15 98,34
Branco da Praia 9,83 23,05 134,48
Jaguaribe 11,05 21,28 92,59
Fonte: Bassinello et al. (2011).
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-se que as variedades Gorgotuba 
Roxo e Gorgotuba amarelo apresentavam o maior valor de umi-
dade inicial, no entanto, não foram aquelas de maior percen-
tagem de absorção de água. Observa-se também que variedades 
como Peruano Amarelo, Gurgutuba Amarelo, Gurgutuba Roxo e 
Branco Da Praia chegaram a dobrar a sua massa, sugerindo um 
tempo menor de cocção se comparadas às demais variedades.
Um dos aspectos tecnológicos mais importantes dos 
-
do os grãos se desmancham, avaliando-se também a formação 
do caldo. A -
xima necessária para a deformação de 75% das sementes após 
o cozimento (SHIMELIS; RAKSHIT, 2005). 
O tempo de cozimento está diretamente ligado à textu-
ra e consequentemente ao sabor. Quanto maior o tempo de co-
zimento maior o gasto de energia e tempo disponível para o pre-
paro do feijão cozido. Estudos desenvolvidos por Wassimi et al. 
(1988) revelaram que o tempo de cozimento provoca a perda de 
nutrientes e diminui a qualidade nutricional do grão de feijão. 
todas as amostras embebidas em água tiveram o tempo de 
-
tumecido, se gasta menos energia para atingir o ponto ideal de 
cozimento concordando com estudos de Oliveira et al., (2010) 
que relata que feijões embebidos apresentam maior rapidez 
no cozimento. 
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Bassinello et al., (2005) relataram que o teor de só-
lidos solúveis no caldo e o teor de minerais são atributos 
importantes da qualidade do grão de feijão que varia con-
forme o genótipo. Os autores completam também que mine-
rais são perdidos do grão para o caldo durante o cozimento 
de feijões, por isso a importância do consumo do caldo de 
feijão com os grãos.
Os aspectos do cozimento foram analisados usando 
dois equipamentos; a) tipo Cozedor de Mattson; e b) panela 
de pressão com proporção de feijão/água de 1:3. Os resultados 
partir das médias de cinco repetições.
Tabela 2 - Tempo de cocção em minutos usando cozedor Mattson e 
panela de pressão antes e após absorção de água, aspecto do caldo e 
qualidade de grãos de variedades de feijão comum e caupi do Acre.
Feijão Variedade
Tempo 
de cocção  
Mattson


















Enxofre 61 50 40 espesso











62 50 20 espesso















Manteiguinha 19 15 10
Ralo e casca 
solta




24 24 10 bom aspecto
80% inteiros 20% 
quebrados
Jaguaribe 19 15 10
bom aspecto 
casca solta
40% quebrados e 20% 
rachados
Fonte: Autores.
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Os resultados mostram que todas as variedades cau-
pi cozidos sob pressão, após a maceração em água, tiveram 
comum, a variedade com menor tempo de cocção foi a Gurgu-
tuba roxo cozido em 10 min. A variedade Enxofre teve o maior 
tempo de cozimento (40 min.), seguido pelas variedades Peru-
ano amarelo e Gurgutuba amarelo.
O experimento com Cozedor de Mattson com as amos-
tras não embebecidas, tiveram tempo de cozimento maior para 
todas as variedades quando comparados à cocção em panela 
de pressão. As variedades Enxofre e Gurgutuba tiveram os 
maiores tempos de cocção, seguidos pelas variedades Peruano 
amarelo e Gurgutuba amarelo.
A variedade de feijão comum, Gurgutuba roxo, apre-
sentou as melhores características como menor tempo de coc-
ção, caldo espesso com poucos grãos quebrados. No caso do 
feijão Vigna, as variedades Manteiguinha e o Branco da praia 
obtiveram os melhores caracteres tecnológicos, pois reuniram 
os melhores atributos durante o cozimento, apresentaram-se 
cozidos rapidamente, com poucos feijões quebrados.  
.
O alimento feijão está associado sempre a consumo de 
de pessoas em países subdesenvolvidos. Os resultados obtidos 
estão demonstrados na Tabela 3. O feijoeiro comum apresen-
se diferenciando entre si, o mesmo ocorrendo com o feijão cau-
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nove cultivares de feijão, encontrando valores de 11,76 a 16,25 
cultivados no Acre. 







Enxofre a ac a
Peruano amarelo ab a bc
Gurgutuba amarelo ab a b









ta Manteiguinha bc cd cd
Branco da praia c b a
Jaguaribe c d ad
Médias nas linhas, seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente, 
pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade.
Quanto aos teores de ferro apresentados pelos feijões, 
a variação foi 46,56 a 67,55 ppm sendo o menor valor para o 
ões: Peruano 
Amarelo, Gurgutuba amarelo e Enxofre se equivaleram nos te-
foi a maior para a variedade manteiguinha com 59,53 ppm.
Os resultados para o componente Zinco presente nas 
amostras demonstraram que a variedade Enxofre se diferen-
ciou das outras de feijão comum e se igualou estatisticamen-
te à variedade Branco da Praia e Jaguaribe ramo praia que 
possui as maiores quantidades desse mineral. Bassinello et 
al., (2008) encontraram teores de 21 ppm de zinco entre cul-
tivares de feijões do grupo carioca bem menores que os fei-
jões crioulos do Acre. 
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O feijão é um dos principais responsáveis pela nutri-
ção do povo brasileiro, devido à sua composição em carboidra-
-
mente, terá menor probabilidade em desenvolver obesidade 
-
NIOR et al., 2012).
Não diferente disso, o Estado do Acre, tem o feijão como 
importante componente nutricional, principalmente as popu-
lações simples espalhadas pelos interiores. Essas populações 
usam essa leguminosa de forma verde, (em vagens e brotos), 
ou seca grãos maduros e desenvolvem os mais variados pratos 
a exemplo do bife de feijão de corda, para o qual é preparada 
uma massa de feijão já amolecido, acrescentando farinha de 
trigo, adicionado de cheiro verde tomate e cebola, sardinha 
ou atum e frito em óleo quente. Esse prato é acompanhado de 
arroz branco e salada verde (SIVIERO, 2017b).
Os feijões acrianos são consumidos das mais diversas 
formas, saladas de feijão com ou sem derivados de origem ani-
mal e vegetal. Outra forma tradicional é o já bem conhecido 
baião de dois, preparado apenas com feijão e arroz além de ou-
tros variantes do prato que é servido com ovo de galinha caipira 
Acre tem a mesma diversidade utilizada na produção, apresen-
tando-se no uso e consumo, uma vez que é preparada na forma 
dos mais diferentes cardápios a partir de feijão. Na Figura 3, 
estão demonstrados aspectos dos principais pratos usando o fei-
jão caupi como ingrediente principal como: salada, baião de dois. 
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Figura 3 - Principais pratos usando o feijão caupi como ingrediente 
principal em salada, baião de dois, feijoada montada e feijão tropeiro.
Fotos: Bruno Imbroisi
O estado do Acre apresenta alta diversidade de feijões 
comum (Phaseolus vulgaris) e caupi (Vigna unguiculata) cul-
tivadas por agricultores familiares. A variabilidade dos feijões 
está presente nas formas, cores, sabores, aspectos agronômi-
cos e nutricionais. Vários são os sistemas de cultivo e de usos 
pela população local. A culinária acreana é rica em pratos e 
receitas populares de alimentos baseados no consumo de fei-
jões como; feijoada, baião de dois, saladas. O material gené-
tico desta pesquisa foi coletado no Acre junto a agricultores 
familiares. A caracterização morfológica local e em laborató-
rios da Embrapa Acre e Embrapa Arroz Feijão revelaram alta 
variabilidade em feijões cultivados no Juruá, mostrando ser a 
região um depositório de patrimônio genético de alto valor em 
agrobiodiversidade para à humanidade.
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A alta variabilidade de feijões em poder de populações 
indígenas e tradicionais do Acre do Acre é um importante pa-
trimônio genético que merece ser conservado em benefício da 
população atual e futura do Acre e do Brasil.
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